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notários, 
ao paga- 

■ o mar-

Duni nosso prezado e anligo 
assignante, recebemos a seguinte 
caria para lhe darmos publicida
de, ao que gostosa mente annuiinos, 
satisfazendo assim os desejos do 
nosso amigo.

Segue a carta :

o contribuinte as grandes despe- 
zas d’um recurso, despezas a que 
da mesma fórma é sujeito, ainda 
que os juizes tenham a opinião 
dos jornaes do direito, porque 
n’este caso quem recorre é o mi* 

e é imprudente 
feito á revelia.

No lyccu central de Braga, fo
ram aífixados editaes designando 
os prazos : para requerer exames 
em outubro, que começa em 12 
e termina em 18 do corrente, e 
para requerer matricula de fre
quência no proximo anno lectivo, 
desde 10 a 25 do corrente.

A abertura solemne das aulas 
será no dia 1 de outubro, deven
do a 2.* opocha d exames come
çar n‘esse dia.
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Judiciacs cada linha 5 reis, outros nnnnncios 20 réis, com' 

municados e reclames 40 réis.
Annuncios por anno sío por preços convencionaes. A 

cada annuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

«Continua a ser causa de gra
ves embaraços c prejuízos na tran
smissão de propriedade iinmobi- 
liaria, o regulamento de 23 de de
zembro de 1899, decretado pelo 
sr. Espregueira.

Os tribunaes não se entendem: 
ora julgam branco, ora julgam 
preto. Os notários, cm vista dos 
desencontrados arestos. vão se
guindo o systema dos juizes, con
forme a sympathia que lhes me
rece tal ou tal doutrina. De mo
do que está-se dando esta coisa 
curiosa:—o contribuinte é mais ou 
menos aggravado, consoante o cri
tério do funccionario que tem de 
legalisar a transmissão ou do juiz 
que tem de conhecer do assum
pto.

Ora isto não deve manter-se 
por mais tempo: é injusto c des- 
moralisador. Lei que não seja cgual 
para todos, não se tolera ; mas 
quando essa lei é das que exi
gem do cidadão muitas vezes o 
que elle não tem, a dcsegualda- 
dc chega a ser o maior de todos 
os crimes.

Ao sr. ministro da fazenda cum
pre, pois, i..«v.... j-- —
tempo. Os oito mezes decorridos 
sobre a obra do seu antecessor, 
provaram que farte a necessidade 
da alteração dos art. 3.° ” 0 19.® 
c 88.® do diploma a que 
ferimos.

Este ultimo artigo inventou a 
licença para a transmissão, por 
acto publico, de propriedades cu
jos titulos os alheadores, não te
nham, por qualquer motivo. Pois 
desde então, as vendas por im- 
moveis entre as populações ruraes 
fazem-se por escriptos particula
res, quando não é mesmo sob pa
lavra. O resultado c palpavel. A 
contribuição de registo não entra 
nos cofres da fazenda, e o im-

Por ser d'alta transcendência o 
assumpto de vivo interesse publi
co, e por que muito nos confor
mamos com a doutrina n elle exa
rada, cedemos hoje o nosso logar 
dhonra ao magnifico artigo pu
blicado pelo nosso distincto col- 
lega «O Portugal» que em segui
da publicamos.

E' de esperar que o talentoso 
titular da pasta da fazenda con
sagre ao assumpto toda a sua 
altenção, a fim de quanto antes 
se remediar as inconveniências 
alli tão doutamente apontadas.

Eis o artigo :

nisterio publico 
deixar correr o

Se as partilhas são exlrajudi- 
ciacs, as duvidas e hesitações ap- 
parecem entre os notários. Paga- 
se? Não se paga ? De\e cumprir- 
se a lei votada em cortes, ou o 
regulamento decretado no Terrei
ro do Paço ?

Como funccionarios públicos, os 
notários devem obediência ao po
der executivo, c o não cumpri-

Aqui mesmo em Lisboa, onde 
aliás a propriedade se acha regu- 
larmenle titulada, recorre-se de 
vez em quando ao escripto par
ticular, por causa da famosa dis
pensa das contribuições directas. 
Com effeito, é a fórma mais sim
ples de evitar a peia burocráti
ca. Quem vende por lOOgOOO rs. 
uma propriedade, cuj> titulo des- 
appareceu ou está irregular, pode 
muito bem declarar que fez o con
tracto por 50,$<100 réis. Paga, é 
certo, o imposto de registo pelo 
valor da matriz; mas como não 
é esto que regula—e bem mal ! 
—para o effeito da prova da alhea
ção, o escripto serve ás mil ma
ravilhas.

Outros processos se usam, es
pecialmente quanto á venda de pe
quenas propriedades rústicas. Di
videm se estas em tantas partes, 
quantas as precisas para que a 
prova da venda se possa fazer sem 
eseriptura publica, e de cada par
le se assigna um escripto parti
cular. O resultado é seguro : dis
pensa-se a dispensa do governo.

Quanto ás partilhas, o caso é 
diverso, mas por egual edificante.

Qiiiz o sr. Espregueira que os 
herdeiros que recebessem proprie
dade immobiliaria cm valor supe
rior á sua quota n’esta especie de 
bens, pagassem contribuição dc 
registo pelo excedente, como se 
se tratasse da compra, c assim o 
consignou no regulamento.

A imprensa jurídica, porém, é 
unanime em affirinar a illcgalida- 
de desta disposição, dizendo que 
o imposto só é devido, quando o 
interessado seja obrigado a repôr 
qualquer quantia que exceda ao 
seu quinhão, cm moveis ou im- 
moveis, e se essa quantia não fôr 
inferior ao valor de mobiliários 
que lhe sejam adjudicados. •

Mas não o entendem assim al- __ ______  ______ ,
intervir desde já._ E’ guns juizes^o que importa para ftua foj tiVado morto.-

posto do sèllo dcsapparece ou é 
extraordinariamente reduzido. Ac
cresce ainda que, prescindindo se 
da intervenção notarial, o estado 
deixa também dc receber a con
tribuição dos emolumentos dos func
cionarios.

Aqui mesmo
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O meu impertinente rheumatis- 
mo, as courellas que amanho, c 
os setenta e tantos janeiros que 
já conto, não permittem que eu 
me entregue a escripta demorada.

Hoje, porem, (como excepção e 
fazendo bastante esforço), vou em
pregar alguns momentos para fal- 
lar d um intolerável abuso, que 
se pratica entre nós, que muito 
prejudica a economia domestica 
dos habitantes d’esta povoação, 
principalmente das famílias me
nos abastadas, e contra o qual 
peço inergicas providencias.

E' possivel que não seja at- 
lendido; que préguc no deserto: 
paciência...

O § 3.° do artigo 19.° das pos
turas municipaes d'este concelho, 
diz assim :

«Até ao meio dia nenhuma pes- 
«soa açambarcará aves, nem ce- 
«reaes, ovos ou fructa, quer seja 
«dentro dos mercados, quer nos 
«caminhos que a elles condusem, 
«sob pena de l$000 réis.»

Para abastecimento dos habi
tantes d'esta terra, realisa-se, dia
riamente, no Campo da Feira, d’es- 
ta povoação, um pequeno merca
do de legumes, fructas c cereaes.

Esse mercado, logo de manhã 
cedo, é invadido por um bando 
de açambarcadores, que, sem res
peito pela lei citada, compra tu
do que a elle concorre, para de
pois revender aos consumidores, 
que precisam, com um lucro im- 
mediato, aggravando, d’esta fôr
ma, o viver domestico das fami
lias, que já luctain com bastan
tes difliculdades pela careza dos 
generos.

Alguns d’esses açambarcadores, 
são pessoas de vida airada, que, 
sem emprego de grande capital, 
sem trabalho ou esforço corpo
ral, e sem sciencia, nem cons
ciência, auferem do abuso e des
prezo pela lei, os precisos recur
sos para passarem bem c gasta
rem quanto querem nas tabernas 
e no meio crapuloso em que vi
vem.

Ora isto não pode continuar as
sim ! E’ urgente que termine.

A’ ex.ma cainara municipal, d’es- 
te concelho, compete tomar im- 
inediatas e rigorosas providencias 
para cohibir esse indigno abuso, 
e multar os contraventores.

Se não tem zeladores, nomeie 
os necessários, mas pessoas

mento das determinações d’este, 
sujeita-os a responsabilidade; mas 
se os tribunaes, em casos seme
lhantes, exigem e dispensam o im
posto, devem elles, os 
obrigar o contribuinte : 
mento ou deixar correr 
fim ?

Os mais audazes andam para 
diante; mas os mais meticulosos 
retrahem-sc. Aquelles deixam os 
contractantes na contingência da 
nullidade do contracto, e arris
cam-se á penalidade, bastante se
vera, que a lei lhes impõe. Es
tes recusam-se simplesmente, por
que não desejam envolver-se nem 
envolver os seus clientes em pro
cessos que incommodam e fazem 
gastar não pouco dinheiro.

E’, portanto, dc absoluta neces
sidade que o sr. conselheiro An
selmo d’Andrade intervenha n’este 
assumpto, para regularidade dos 
serviços e prestigio da lei e dos 
funccionarios.

O regimen do arbítrio é que 
não póde tolerar-se.

E como confiamos inteiramente 
na boa vontade e saber do sr. 
ministro da fazenda, para este as
sumpto tomamos a liberdade de 
chamar a sua particular altenção.»

Segundo a ultima estatística of- 
ficial, que alcança até 25 d’agos- 
lo, as perdas soffridas pelo exer
cito inglez na África do Sul as
cendem a 46:561. E n'esta lista 
não estão incluídos e doentes em 
tratamento nos hospitaes da Áfri
ca do Sul, e que se calculam em 
mais de 30:000.

4 x

X

Na freguezia dc Lago, do visi- 
nho concelho dAmares, ficaram 
soterrados segunda feira dois ope
rários que trabalhavam em uma 
mina, em consequência desta aba
ter. Um dos infelizes foi salvo, 
mas o companheiro, do nome José

A mina pertence ao sr. José 
Antonio da Costa, da cidade de 
Braga.

A victima contava 26 annos de 
edade, era casado, c deixou na or- 
phandade ires íilhinhos.
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Escola ofAelal
Festividade em Doçãos

Um amigo velho.

de proposito não dava expediente.
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PÉROLAS E DIAMANTES
0 TEU OLHAR.

feita.
Villa Verde, 1900.

Alberto Feio

____

tinúe.
Se não fôr attendido, ainda vol

tarei ao assumpto.
Sou sr. redactor de v. ...

E o brilho que elle irradia 
Forma-rae um doce luar. .. 
Transforma-me a noite em dia.

Tem a côr do ceu, do mar, 
E os doces alvores do dia, 
Essa luz que me enebria 
Do azul do teu olhar.

Fez ante-hontem annos o sr. dr. João 
Antonio de Sepulvcda, distincto advo
gado d'esta comarca.

Regressou d’Apulia, onde foi de visi
ta a sua estremosa filha, sr? D Euge
nia Telles, que alli se acha a banhos, o 
nosso excellente amigo Gaspar Augusto 
Telles.

a uso de banhos, o administrador do 
nosso periodico, sr. Bernardo A. de Sá 
Pereira.

E' bondoso, casto c puro, 
De doce luz attrahente, 
Como a da aurora fulgente 
Que o dia faz do escuro.

■ TI& r ■

Vão ser retiradas da circulação 
as notas de 20$000 réis, anterio
res ás emiltidas o ann> passado. 
O prazo da troca termina ein 30 
de novembro.

Partiu para Paris a fira de visitar a 
exposição, o sr. dr. Gaspar Fernando 
de Macedo, talentoso clinico de Prado, 
d’este concelho.

Falloceu em Braga, ainda no 
vigor dos annos, a sr? 1). llor- 
tence Brigalti Braga, esposa do 
nosso conterrâneo sr. Domingos 
José Ferreira Braga, abastado ca
pitalista na freguezia de Sabariz, 
d este concelho.

A illustre sr? succumbiu quasi 
repentinamenlc em consequência 
d’um mau successo.

A seu desolado marido envia
mos os nossos sentidos pezames.

Vae ser publicado brevemente 
um decreto estabelecendo rigoro
sas providencias prohibitivas da 
alteração do valor das formulas 
postaes negociarem com os sèllos.

Tende o decreto a evitar o abu
so de se fazerem emissões provi
sórias com o fim do especular 
com a falta de taxas de consumo, 
quando é certo que em poder de 
determinado funccionario existiam 
requisições d’esses sellos a que elle

No meu procolloso mar 
E’ o meu fiel, ó o meu guia, 
— Scintillante astro polar.

Dizem do Rio de Janeiro, cm 
telegramma, que no laboratorio 
d’aquella cidade, no dia 1 do cor
rente, foram analisadas quatro 
amostras de vinhos porluguezes, 
na presença do ministro da fa
zenda, de vários lentes da esco
la de medicina e da polylechni- 
ca, alguns negociantes e vários 
membros da imprensa. O resul
tado da analyse deu como pre
sente acido salicilico, mas cm tão 
pequena quantidade que o caso é 
attribuido a causas accidentaes.

Ainda assim, o sabio chimico 
Berlhaud está em desaccordo com 

Parte hoje para a Povoa de Varzim, a fórma por quo esta analyse foi

Nos olivaes de Traz-os-Montes 
appareceu ultimamentc uma mo
léstia, que lavrando rapidamente 
ameaça destruil-os por um modo 
completo c fulminante. Os estra
gos já causados são rclativamente 
importantes, mostrando as olivei
ras o aspecto de haverem sido 
queimadas pelo fogo. Trata-se, 
segundo observações feitas, do Ba- 
cillus oleae, moléstia terrível, que 
ataca por egual todas as castas.

A Liga Agraria do Norte, tendo 
conhecimento d’esto facto, com- 
inunicou-o ao governo, pedindo-lhe 
que professores baclcreologos fos
sem estudar a nova moléstia.

O sr. ministro das obras pu
blicas determinou que partisse pa
ra alli um agronotno afim de pro
ceder aos rospcclivos estudos.

No proximo domingo realisa-se 
alli a segunda romaria, havendo 
missa cantada a instrumental, e 
sermão pelo rev.° Gaspar Victor 
de Souza e Castro, parocho da 
freguezia da Lago, e distincto ora
dor sagrado ; c de tarde como nos 
annos anteriores, haverá grande 
arraial a que costumam concorrer 
grande numero de senhoras e ca
valheiros desta villa, Braga, Ama
res, etc.

n’esta freguezia a sympathica e re
ligiosíssima solemnidade do Cora
ção de Jesus, que constara do com- 
inunhão geral c missa a grande

Reuniu o conselho superior de
No passado domingo teve logar ^trucção, sondo distribuído o 

l - - • • • | processo para a creaçao d uma es
cola oíficial do sexo masculino das 
freguezias de Penascaes, Vallões e 
Codeeeda, d este concelho, com sé- 
de na referida freguezia de Pe
nascaes.

Mais um melhoramento devido 
á iniciativa do nosso prestigioso 
chefe, sr. Visconde da Torre, il
lustre governador civil do distri- 
cto.

Durante o mez, os proprietários 
e industriaes que pretendem pa
gar no proximo atino as suas con
tribuições em quatro prestações 
trimeslraes, assim o declararão ao 
escrivão de fazenda ; e as juntas de 
parochia organisarão o rol da der
rama para a gerencia do anno se
guinte.

Desde o dia 1 até 15, poderão 
ser requeridas annullaçõcs de con
tribuição predial dos prédios onde 
o phylloxera tenha destruído o 
rendimento collectavel.

No dia 1, termina o praso para 
o julgamento das reclamações so
bre os jurados.

Depois do dia 1, os mancebos 
não alistados no activo. ou na se
gunda reserva, solicitarão, do se
cretario da commissão do recen
seamento militar, guia para se 
apresentarem aos commandantes 
dos districtos de recrutamento c 
reserva, que lhes passarão outra 
guia para entrarem com o preço 
da remissão.

Até ao dia 4, estarão patentes 
as decisões das juntas fiscacs so
bre as reclamações das matrizes 
de renda de casas e sumptuaria.

Até ao dia 9, os commandan
tes dos districtos de recrutamento 
e reserva avisarão, por editacs e 
anniiíicibs nos ’ jornaes, os mance
bos recenseados para o serviço mi
litar a receberem do secretario da 
rcspectiva commissão, a guia paia 
se apresentarem á inspecção dis- 
trictal.

No dia 10, as juntas districtacs 
de inspecção militar começarão os 
seus trabalhos.

Até ao dia 15 estará feita pelos 
governadores civis a repartição dos 
contigentes militares pelos conce
lhos.

Até ao dia 30, estará concluído, 
sommado e encerrado o mappa dc 
repartição da contribuição predial, 
que ficará cm reclamação durante 
10 dias.

No dia 30, será publicada, por 
editacs, affixados na porta do edi
fício da camara e das egrejas pa- 
rochiaes, a subdivisão dos contin
gentes militares do concelho, pe
las repsectivas freguezias.

Touros

Na magnifica praça de Vizella, rea
lisa-se domingo a festa artística do nos
so particular amigo Morgado dc Covas, 
arrojado cavalleiro tauromathico, com 
uma tourada de primeira ordem.

D’aqui, sabemos, que vão assistir bas
tantes cavalheiros aíficionados o admi
radores do insigne cavalleiro.

Realisa-se hoje no seu mosteiro, 
suburbios desti villa, a grande 
romaria do Allivio, uma das mais 
concorridas d’estes sítios.

Honletn houve alli vistoso ar
raial, queimando-se grande quan
tidade de fogo dariificio, e to
cando alli duas bandas de musica.

Tem estado enfenna a ex.ml sr? D. 
Maria do Ceu Feio, interessante filha 
do nosso collega Francisco Feio.

•
Partiram para a Povoa de Varzim, 

com suasex?'” familias, os nossos ami
gos, srs. José Lucio Pereira da Cunha 
e Manoel Antonio Pereira da Cunha.

Acha-se n'esta villa com sua ex.ma 
familia, o sr. Joaquim Albano Correia 
de Freitas Corte Real, cavalheiro muito 
distincto e justamente aqui considerado.

*
Partiu para Paris em visita á exposi

ção o nosso conterrâneo e amigo, sr. Jo
sé Joaquim de Carvalho e Sá.

Passou hontem o anniversario natalí
cio da ex.mB sr? D. Virginia Leite Ri
beiro (Urgeira), viuva do nosso saudo
so amigo, Arthur Norton da Silva Rosa.

rias e honestas; c se algum fôr 
omisso ou venal, castigue-se se
veramente.

Ao ex.,no administrador do con- I 
celho, de quem lemos muito a 
esperar, também peço, que, por 
sua parle, tanto quanto possível, 
providenceie para que o infame 
abuso dos açambarcadores não con- | inslrumpnJal> orando> de ma„hâ e 

de tarde, o incançavel missioná
rio, rev? Silva Bacellar.

Grande foi o numero dc fieis 
que naquelle dia se aproximaram 
do celestial banquete. Preparara- 
os para este acto sacratíssimo da 
nossa crença, por meio d'um tri- 
duo de praticas, cheias d uma inef- 
favel uneção religiosa e baseadas 
em convicções profundíssimas, o 
alludido e devotíssimo missionário.

Os nossos votos são para que 
s. rev.m“ continue na missão au
gusta e espinhosissima da propa
ganda do bem, e que por com
pleta, satisfaça a ancia suprema 
que o devora, de conquista das 
almas para a vida da graça; em
bora, d’esla sociedade material c 
egoista, não possa nem deva es
perar outra recompensa, que não 
seja esquecimento, desprezo e in
gratidão.

Tambcra partiu para aquella praia o 
nosso bom amigo, Francisco Assis de 
Faria, intelligente escrivão de direito 
d’esta comarca.

#
Partiu com sua ex.ma esposa para a 

sua casa do concelho de Mêda, o sr. dr. 
Arthur Augusto Pereira de Faria, digno 
notário publico nesta comarca.

Começou na quarta-feira 5, no 
quartel dc infanteria 8 a inspec
ção dos mancebos recenseados no 
presente anno, do concelho d’A- 
mares, para o serviço militar.

Preside á junta o sr. capitão 
Eduardo Silva, na qualidade de 
commandante interino do districto 
de recrutamento e reserva n? 14, 
sondo vogaes os dous facultativos 
do regimento.

O digníssimo administrador d’es- 
te concelho, nosso distincto ami
go, sr. Amaro d’Azevcdo Araújo e 
Gama, já deu energicas providen
cias para reprimir o abuso a que 
se refere a carta que acima pu
blicamos : c bem assim ordenou 
que diariamente se proceda á pro
va do leite e qualidade de fructos 
e generos expostos á venda no 
nosso mercado.

Autopsias

A auctoridade judicia], cm vir
tude das respeclivas participações 
procedeu a autopsias cadavéricas 
n’uma creança de quatro mezes, 
filha de Angelina Rodrigues dc 
Carvalho, da freguezia de Passô, 
d'estc concelho, e no cadaver de- 
Rosa Rodrigues, padeira, da fre
guezia da Loureira, lambem d'cs- 
le concelho.

Pelos precisos exames sc averi- 
guou que aqirella falleceu em con
sequência da falia dc robustez e 
esta succumbiu a uma congestão 
cerebral.

Regressou d’Espinho com sua ex.ma 
familia o nosso distincto amigo, sr. Ma
noel Joaquim Alves de Faria, opulento 
capitalista.
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Os MiseráveisLIVROS & JORNAES
O Lubis-Homem

se-

ANNUNCIOS

Éditos de 30 dias

Verifiquei

0 Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.
Verifiquei,

1268) 0 escrivão,
0 juiz de direito,

Gaspar Augusto Telles.
Teixeira de Sequeira.

1269) 0 escrivão,

Gaspar Augusto Telles.
Éditos de 40 dias

Villa Verde 30 d’A- 
goslo de 1900.

Comarca dc Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

"A. Filha do Oondemnado«
0 nosso amigo José Bastos, proprietário 

da antiga casa Herlrand, lançou no mer
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor franeez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bcrlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como nol-o garante a provada se
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignantes, os quacs so contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo Xllí que muito agra
decemos.

naes, comarca de Pon
te do Lima, move D. 
Francisca Maria da Glo
ria, também conhecida 
por D. Maria Francisca 
da Gloria, da cidade do 
Pará, Estados Unidos 
do Brazil, a fim de ser 
declarado nullo, intei
ramente falso, e sup- 
posto, o imaginário tes
tamento, forjado em 1 
d’A gosto de 1S99, em 
nome de José Joaquim 
Vaz d’Almeida Couto, 
que foi da freguezia de 
São Martinho d’Esca- 
riz, e nullas todas as 
suas disposições, e jul
gado valido e subsis
tente o testamento de 
21 de julho, do mes
mo anuo, e a auctora 
herdeira tercenaria da 
herança do finado, e os

má fé.
As audiências n’este 

juizo, fazem-se no tri
bunal de justiça, situa
do no Campo da Feira 
desta comarca de Vil
la Verde, por 10 ho
ras da manhã, em to
das as segundas e quin
tas feiras, não sendo 
esses dias santificados 
ou feriados, porque sen
do-o, fazem-se nos im- 
medialos.

na Moreira, viuva, da 
freguezia de São Mar
tinho d’Escaris, Maria 
Rosa d’Almeida, ou Ma
ria Rosa d’()liveira, e 
marido Francisco José 
Rodrigues daMatta, da 
freguesia de São Ma- 
mede d’Escaris, todos 
desta comarca, Luiz 
Antonio de Sá, Manoel 
Maria de Sá, João Luiz 
de Sá e José Pereira, 
da dita freguesia d’An-

Gazeta das Aldeias

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d'este excellenlo senianario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação do conhecimentos uteis, proficiente
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca
bral, 1216-Porto. Mas a inscripção e 
pagamento dc assignaturas lambem pódem 
?er pessoalmento effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Villa Verde 30 d’A- 
gosto de 1900.

E’ o titulo d'uma comedia inédita e 
original de Camillo Castello Branco.

O m.muscripto veio por um feliz acca- 
so parar ás mãos dos incansáveis edito
res os srs. Guimarães, Libanio & C,a c 
estes prestando um relevante serviço ás 
lettras palrias, acabam de o dar á pu
blicidade em nitida edição, com um pre
facio do brilhante escriptor o sr. Al
berto Pimentel, que tanto se tem dedica
do ao estudo da obra e da vida de Camillo.

O Lubis Homem data de 1850. Apesar 
de ser uma comedia chistosa, onde vezes 
reslata a fina verve de Camillo, está lon
ge de ser uma obra prima. Camillo que 
nunca foi um grande escriptor para thea- 
tro, tem ainda assim, peças bem melho
res — O Morgado de Fa[e, por exemplo 
O valor, porem d'esta obra é extraordiná
rio para a bibliographia e para o conhes 
cimento exacto da biogrephia de Camillo, 
pois o assumpto da comedia é nada menoo 
que um episodio da vida accidentada dn 
proprio Camillo, do qaal resultou o 
primeiro casamento.

Ainda e sempre no intuito de vnlgarisar, 
polos preços mais economicos, a i 
o brilhante litlerallura. acaba a «Empreza 
da Historia de Portugal» de incluir na sua 
coliecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamenle encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magislraes obras dc Yi- 
ctor Hugo, outra prodncção litlleraria do 
mesmo auclor, e esta a mais colossal das 
creações daquellc genio fulguranlissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE
RÁVEIS seria d'um atrevimento sem egual. 
A sua reputação está feita, o a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auclor an
tecedeu a sua obra universal, datado de 
186Í, melhor vale do que qnaesquer pa
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E' concebido n'estas simples palavras : 
«Emquanto existir, polo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artilicialmenle, em plena civilisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata
lidade humana o destino que é divino; cm- 
quanto outros problemas do século, a de
gradação do homem pelo proletarismo, a 
quéda da mulhor pela fome, a atrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanto, em certas regiões, a asphyxia 
social fòr possível; em outros lermos’, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten
so, emquanto houver m terra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d esto pede 
rão ter alguma utilidade.»

Em porluguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei
ro o teve, ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d’essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia dc 
Portugal» está dando á estampa, sido feita

Galim; e no caso de 
não haver impugnação 
ou esta ser julgada im
procedente, seguir a 
acção seus termos não 
só pelos fóros vencidos, 
como pelos vincendos, 
contrato successivo.Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do se
gundo oíficio, a cargo 
do escrivão Telles, cor
rem éditos de 30 dias, 
a contar da segunda 
publicação deste an- 
nuncio no Diário do 
Governo e no periódi
co da localidade, a ci
tar Manoel José No
gueira, casado, lavra
dor, do logar da Bar- 
ziella, freguezia d’An- 
naes, comarca de Ponte 
do Lima, ora ausente 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra
zil, para na segunda 
audiência, deste juizo, 
posterior ao praso dos 
éditos, vèr accusar a 
citação e assignar-se- 
Ihe o praso de tres au
diências para contestar 
querendo, a acção or
dinária que contra elle, 
Luiz Manoel de Faria 
Velho Júnior, tabellião 
no extincto julgado de 
Penella, Maria Joaqui-

Coliecção Paulo de Koch
Recebemos as cadernetas n,Oa 9 e 10, 

e chamamos a allenção dos nossos leito
res para o annuncio que na secção compe
tente publicamos rclativamente á assigna- 
tura extraordinária da coliecção Paulo de 
Koch aberta pelos srs. Guimarães, Libanio 
& C." de Lisboa.

A assignalura, como verão, faz-se em 
condiccões verdadeiramenle vantajosas pa
ra o assignanle com brindes que não tem 
precedentes no mercado.

Quem deixará de assignar?

Os Lusíadas
A «Empreza da Historia de Portugal», 

(a sociedade editora) que tão bons serviço 
tem prestado á litteratura portugueza, está 
agora lançando no mercado liltcrario uma 
obra notável OS LUSIADtS, grande edi
ção popular e illuslrada, sob a direcção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro e Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão c prefaeção entregues no dislinclo 
académico o sr. dr. Souzo Vilerbo.

mulo da baraleza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmente.

A obra toda será constituída por 16 vo
lumes, tendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 dc julho e os se
guintes nos dias 1 e 15 de cada mcz.

A obra completa custará: na Província, 
1&120 réis, brochada, 1&800 réis, enca
dernada em 4 volumes Cada volume bro
chado, na província, 70 réis.

Leitura de sensação
A empreza editora do jornal «O Século» 

de Lisboa, depois das notáveis publicações 
Madame Sans-Gêne e Romance de 
uma rapariga pobre, publica actual- 
menle o romance que tanto exilo está ob
tendo em Portugal como obteve em ioda a 
França sob o titulo Coraçõo de crian
ça, e devido á penna de Charles de Yilis, 
o preferido no concurso aberto pelo «Pelii 
Journal», e a quem esle jornal conferiu 
nela sua notável prodncção o prémio de 
30 000 francos ou sejam 8 contos de rs. I 
Calculem os nossos leitores, que não co
nhecem, como nós, as dramalicas situações, 
as scencs mais commoventes, os episodios 
verdadeiramente extraordinários do Cora
ção de criança, quanto vale tão notá
vel romance que pôde entrar em todas as 
casas, confiar-sc as nossas mulheres e (ilhas 
representando para ellas a melhor e mais 
encantadora distraeção a troco da insignifi
cante despeza dc 60 réis semanaes! Lê se 
o mais bello dos romances e ninda se ob
têm um brinde, que. a avaliar pelos já of- 
ferecidos anteriormenle, será explendido 
ornando com dislmcção e bom gosto o sa
lão do rico ou a pequena sala do pouco 
abastado. Hoje recebemos nova caderneta 
do romance qne não deixará de ser assi- 
gnado por quantos leiam esta noticia.

go do escrivão Telles,, 
correm éditos de 40 

segun
do an- 

Diario do 
no perio- 

a 
ca- 

iVlanoel Can- 
cella e mulher, da fre
guezia de Parada de 
Galim, d’esta comarca, 
ora ausentes em parte 
incerta 
Unidos

réos condemnados a in- 
demnisar a auctora nas 
perdas e damnos, CUS- dias, a contar da 
tas, procurad ria e mui-1 da publicação 
ta, como litigantes de ' núncio no 

Governo e 
dico da localidade, 
citar João Carlos, 
sado, e

/Ss audiências n’esle 
juizo, fazem-se no tri
bunal delias, situado 
no Campo da Feira, de 
V illa Verde, por dez 
horas da manha, em 
todas as segundas e 
quintas feiras de cada 
semana, não sendo es
ses dias feriados ou san- 
clificados, porque, sen
do o. se fazem nos im- 
mediatos, não sendo 
impedidos.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil 
la Verde e cartorio do 
segundo officio, a car

dos Estados- 
do Brazil, e 

quaesquer interessados 
incenlos, estes como 
herdeiros e represen
tantes dos fallecidos 
Francisco da Cunha 
Velloso, e mulher Ma- 
rianna Alves, para na 
segunda audiênciad'es
te juizo, posterior áquel- 
ie prazo, verem acusar a 
citação, e marcar-se- 
lhes o prazo de tres 
audiências para dedu
zirem. por embargos, 
a defeza que tiverem, 
na acção executiva por 
fóros que a elles e ou
tros, como filhos e ne
tos do- finado emphy- 
teuta, João Luiz Can- 
cella, movem Paulino 
Velloso de Araújo, e 
mulher da dieta fre
guezia de Parada de

do modo que possa ser adquirida nas con
dições em que esla o pôde ser.

Cada volume do 160 paginas, em bello 
mais util i elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu

da Historia de Portugal» de incluir na



FOLHA DE V1LLA VERDE

BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
VILL A VEKDE

Excellenle macliina de picotar talões

l«
Villa Verde—Officina dimprcssão de Bernardo A. de Sá Pereira— 1900.

• **o

^pOGRAP#£4
DE

I 
te—

Também se encarrega de todos os trabalhos de en
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen
to, chaneellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


